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Resumo 

O tromboembolismo arterial é definido como a formação de um trombo na circulação sanguínea, que se 

desloca e provoca a obstrução do fluxo sanguíneo no interior de uma artéria. Essa obstrução pode causar 

lesões isquêmicas em diversos órgãos, de acordo com a sua localização. A artéria femoral é um dos 

principais vasos na perfusão dos membros pélvicos de felinos e trombos nessa região podem comprometer a 

função desse membro. O presente estudo teve como objetivo relatar a análise dos parâmetros Doppler de um 

felino com tromboembolismo em artéria femoral direita em estágio avançado e com indícios de isquemia. A 

ultrassonografia Doppler demonstrou um estreitamento do lúmen dos vasos e velocidade reduzida no interior 

da artéria femoral, sugerindo um quadro de tromboembolismo. A ultrassonografia Doppler foi um método 

eficaz na detecção e no prognóstico de tromboembolismo da artéria femoral de um felino. 

Palavras-chave: doppler; isquemia; trombo; ultrassonografia. 

 

Abstract 

Arterial thromboembolism is the formation of a blood clot in the circulatory system that travels and obstructs 

blood flow within an artery. This obstruction can cause ischemic injuries in various organs depending on its 

location. The femoral artery is one of the main vessels responsible for perfusing the pelvic limbs of felines, 

and thrombi in this region can compromise the function of the affected limb. This study aimed to report the 

Doppler parameters analysis of a feline with advanced-stage thromboembolism in the right femoral artery 

and evidence of ischemia. Doppler ultrasound revealed narrowing of the vessel lumen and reduced velocity 

within the femoral artery, suggesting a case of thromboembolism. Doppler ultrasound proved to be an 

effective method for detecting and prognosing femoral artery thromboembolism in a feline. 
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Introdução 

O tromboembolismo arterial é consequência 

de um trombo formado em uma determinada parte 

da circulação sanguínea, que se desloca e se aloja, 

geralmente, em uma artéria periférica. Assim, o 

fluxo sanguíneo para os tecidos distais ao trombo 

é reduzido (Fuentes, 2012). Esses tecidos podem 

sofrer isquemia, causando lesões irreversíveis e, 

com isso, o manejo terapêutico em curto prazo é 

um desafio e a mortalidade é alta em felinos 

(Smith e Tobias, 2004; Silva et al., 2016). A 

trombose em pequenos animais é o resultado de 
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uma série de desequilíbrio no mecanismo de 

coagulação, o que causa a oclusão do vaso (Dunn, 

2011). Ela pode ser secundária a diversos 

processos patológicos, incluindo cardiopatias, 

nefropatias, enteropatias, neoplasias, doenças 

imunomediadas, doenças infecciosas e 

inflamatórias (Laforcade, 2012). 

Os felinos são predispostos ao 

tromboembolismo arterial em comparação com 

outras espécies, o que é parcialmente explicado 

pela sua alta prevalência de disfunções 

miocárdicas. Os sinais clínicos são variados e 

dependem da localização do trombo, incluindo 

paresia ou paralisia de membros, vocalização, dor 

de forma aguda e repentina (Fuentes, 2012). 

Quando os membros pélvicos são afetados, os 

sinais clínicos podem ser caracterizados por 

ausência de pulso arterial, dor, palidez, paresia e 

hipotermia (Smith e Tobias, 2004). 

Diversos métodos de imagem podem ajudar 

na identificação, prognóstico e localização do 

trombo para se estabelecer a melhor abordagem 

terapêutica (Dunn, 2011). Ao longo dos anos, 

esses métodos com características não invasivas 

ou pouco invasivas foram desenvolvidos. 

Entretanto, algumas técnicas como tomografia 

computadorizada e ressonância magnética, 

geralmente exigem o uso de contraste intravenoso 

(Fontcuberta et al., 2005). O ultrassom com 

Doppler é uma modalidade barata que não 

necessita de contraste, não é invasivo e é 

amplamente disponível, fornecendo informações 

específicas de forma qualitativa e quantitativa na 

avaliação vascular periférica em tempo real 

(Ferreira et al., 2011; Nuffer et al., 2017).                

Há informações de direção e velocidade do 

sangue representada por diferentes tipos e 

intensidades de cores, além de um gráfico de 

velocidade espectral (Ferreira et al., 2011). Esse 

gráfico é característico para cada vaso e serve 

como um parâmetro caso o seu formato se 

apresente alterado (Spaulding, 1997). 

A técnica de dopplervelocimetria colorida 

favorece a correção adequada do ângulo de 

insonação para a obtenção de cálculos e dados 

fidedignos das velocidades de fluxo de um 

determinado vaso, além de determinar a sua 

anatomia (Diniz et al., 2004). Essa avaliação é 

feita pelas análises dos valores da sístole, diástole, 

velocidade média e a forma da onda de velocidade 

do fluxo. Esses dados podem ser correlacionados 

para se obter a relação da sístole/diástole, índice 

de pulsatilidade e índice de resistência (Carvalho 

et al., 2008; Castro et al., 2010). 

A artéria femoral é um dos principais vasos 

na perfusão dos membros pélvicos em felinos.        

A identificação e o reconhecimento das variações 

das ondas de fluxo sanguíneo emitidas pelo estudo 

Doppler pode estar relacionado às mudanças 

hemodinâmicas locais, devido às doenças nessa 

espécie (Reis et al., 2014). O presente estudo teve 

como objetivo relatar a análise dos parâmetros 

Doppler de um felino com tromboembolismo em 

artéria femoral direita em estágio avançado e 

indícios de isquemia. 

 

Descrição do Caso 

Foi atendido na emergência de um Hospital 

Veterinário, um felino, fêmea, sem raça definida, 

com dois anos de idade, pesando 2 kg e com 

histórico de paresia do membro pélvico direito, de 

forma súbita, apresentando intensa dor. No exame 

físico, notou-se o membro posterior direito 

hipotérmico, cianótico e o pulso femoral fraco. 

Diante da suspeita clínica de 

tromboembolismo, foram solicitados exames 

complementares, tais como: hemograma 

completo, exames bioquímicos (ureia, creatinina, 

ALT/TGP, fosfatase alcalina, proteína total, 

albumina e globulina), ultrassonografia abdominal 

e ultrassonografia com Doppler de membros 

pélvicos.  

Os exames laboratoriais demonstraram 

elevação de ureia no sangue (129,0 mg/dl; 

referência 42,8-64,2 mg/dl), elevação de 

creatinina (2,1 mg/dl; referência 0,8-1,8 mg/dl) e 

aumento da concentração das enzimas séricas 

hepáticas ALT\TGP (223,0 U/L; referência 6-83 

U/L).         Na ultrassonografia abdominal não 

foram encontradas alterações significativas.  

A ultrassonografia com Doppler do 

membro pélvico direito ao mapeamento de fluxo 

em cores em topografia de artéria femoral na sua 

porção proximal demonstrou um padrão normal 

de calibre, com trajeto e fluxo turbulento discreto 

no interior do lúmen. Na porção distal desta 

artéria, foi observado um padrão anormal do fluxo 

sanguíneo, com estreitamento do lúmen dos vasos 

e fluxo reduzido no seu interior. Com a utilização 

do Doppler espectral na porção distal se 

evidenciou a morfologia da onda com fluxo 

monofásico de pico sistólico amplo com baixa 

amplitude. A velocidade do pico sistólico foi de 

14,52 cm/s e sem velocidade diastólica final 

(Figura 1). 
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O animal foi internado para suporte e 

instituída terapia clínica. Entretanto, devido à 

situação de gravidade, o animal não resistiu e veio 

a óbito. 

 

Discussão 

Estudos clínicos demonstram a acurácia e a 

comparação dos índices Doppler com outros 

métodos (Moreira, 2009; Fonseca Junior et al., 

2015). O reconhecimento e a caracterização de 

alterações hemodinâmicas dos vasos sanguíneos 

das diversas espécies existentes são 

imprescindíveis para um diagnóstico eficaz do 

tromboembolismo. Existem poucos estudos 

publicados referentes à padronização dos dados 

qualitativos e quantitativos Doppler do fluxo da 

artéria femoral de felinos (Reis et al., 2014, Mello 

et al., 2019). 

 

 
Figura 1. Imagens do Doppler da artéria femoral direita de um felino. A: Doppler colorido em topografia de terço 

proximal da artéria femoral direita com calibre normal e com trajeto e fluxo com discreto turbilhonamento (seta 

branca). B, E e F: Terço distal da artéria femoral direita com acentuada redução de calibre e fluxo sanguíneo no interior 

do lúmen arterial. C: membro posterior direito cianótico em consequência do tromboembolismo arterial femoral. D: 

posicionamento do transdutor para avaliação da artéria femoral direita. G: Doppler pulsado da artéria femoral distal com 

redução de lúmen apresentando morfologia de onda do tipo monofásica, sem diástole, e baixa velocidade, caracterizada 

por uma onda de baixa amplitude do pico sistólico. 

 

A avaliação da artéria femoral é um 

preditor de disfunção vascular dos membros 

posteriores (Mello et al., 2019). Segundo Reis et 

al. (2014), na análise espectral da artéria femoral 

de felinos saudáveis e não sedados foi relatado um 

padrão de onda normal como bifásico ou trifásico. 

Em comparação com outras espécies, o padrão 

trifásico foi encontrado como o padrão de 

normalidade em humanos (Rumack et al., 2012) e 

cães (Nogueira et al., 2012). Entretanto, cada 

paciente deve ser considerado individualmente, 

pois alguns estudos demonstram que o formato de 

onda bifásica ou trifásica também foi encontrado 

em pacientes com pequenos graus de obstruções 

(Seifert e Jager, 1990; Spronk et al., 2005). Na 

Medicina Veterinária, devido a uma grande 

variação de tamanhos dos pacientes, o 

equipamento ultrassonográfico ainda é limitado 

em ajustar o volume amostral em pequenos fluxos 

(Reis, et al., 2014; Mello et al., 2019). 

No seu estudo sobre as características do 

fluxo femoral em 30 felinos saudáveis e não 

sedados, Reis et al. (2014) relatou como a 

velocidade média da velocidade do pico sistólico-

VPS de 34.54 ± 8.03 cm/s e a velocidade 

diastólica final-ENDV de 10.19 ± 2.77 cm/s. Os 

valores encontrados no presente relato de caso 

apresentam valores abaixo do mencionado, sendo 

caracterizados como um perfil de onda 

monofásica, sem diástole e VPS reduzida. Em 

humanos, essas características podem ser 

encontradas em fluxos de pós-oclusões e 

representa uma situação hemodinâmica grave 

(Santos et al., 2019). Esse perfil encontrado na 

artéria femoral está associado às oclusões (Spronk 

et al., 2005). 
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O mapeamento Doppler em cores permite a 

obtenção de informações sobre as condições do 

fluxo sanguíneo no interior dos vasos, direções, 

velocidades e facilitam a detecção do fluxo 

(Seifert e Jager, 1990). Nesse estudo, a avaliação 

arterial ao Doppler em cores demonstrou uma 

discreta turbulência do fluxo na região proximal à 

oclusão e uma acentuada redução de fluxo 

sanguíneo na artéria femoral distal à oclusão. 

Essas alterações foram de grande valia para o 

prognóstico e a avaliação da gravidade do 

paciente. 

Em situações hemodinâmicas 

desfavoráveis, os padrões de velocidade podem 

estar alterados (Seifert e Jager, 1990). A VPS é 

dependente do tamanho do vaso (Nogueira et al., 

2012) e a sua redução pode ser encontrada em 

casos isquêmicos ou em casos graves (Rumack et 

al., 2012). Nesse estudo, o animal já se encontrava 

com o membro posterior direito cianótico e 

exames bioquímicos indicando lesões musculares. 

A desaceleração do fluxo permite um maior 

contato do sangue na parede do vaso, favorecendo 

a agregação e a aderência de plaquetas, resultando 

em coagulação em cascata (Tader et al., 2005). 

O índice de pulsatilidade (IP) e o índice 

de resistência (IR) são parâmetros Doppler que 

permitem a avaliação do fluxo na sístole e diástole 

e fornece informações de doenças arteriais, tais 

como as tromboses (Carvalho et al., 2008).            

Em situações de estenose, a quantificação 

primária é feita pelo VPS e pela análise espectral 

(Hofer, 2013). Neste estudo não foi obtido o IP e 

IR devido à análise espectral e VPS já fornecerem 

informações da severidade de perfusão no 

membro inferior direito. 

A paresia ou paralisia de membros 

pélvicos em felinos com tromboembolismo é 

relatado na literatura, entretanto, poucos trabalhos 

analisam, especificamente, como causa primária, 

o alojamento do trombo em artéria femoral de 

felinos (Oldach et al., 2018). Similarmente, 

também já foram publicados estudos, nesse 

sentido, em cães (Tader et al., 2005). 

Borgeat et al. (2014), em uma pesquisa 

retrospectiva em um longo período de aquisição 

de dados em três clínicas da Inglaterra, 

demonstraram uma prevalência de 0,3% de 

tromboembolismo arterial em gatos durante 98 

meses. Evidenciou-se uma alta taxa de eutanásia. 

A prevalência pode ser diferente em outras 

regiões, entretanto, isso denota a importância de 

pesquisa e a implementação de métodos 

diagnósticos rápidos e eficazes para a instituição 

de terapia imediata, evitando complicações que 

resultem na eutanásia ou no óbito do animal 

 

Conclusão 

O presente relato de caso demonstrou que a 

ultrassonografia Doppler foi um método eficaz na 

detecção e no prognóstico de tromboembolismo 

da artéria femoral de um felino. É importante a 

detecção precoce do trombo para evitar que as 

alterações hemodinâmicas culminem em isquemia 

ou lesões graves e irreversíveis, resultando no 

óbito do animal. 
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